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Este é o discurso do presidente. Fer-, 
liando Henrique Cardos .° na cerimônia 
de encerramento do 3° Fóruin Empre-
sarial das Américas e de, abertura da 33 
Reunião de Ministros 'ResPonsáveis pê-
lo CoMércio Exterior das Arnéricáa on 
tem em Belo'HoriZonte. 

Senhores Ministros, 
Senhores Empresários das Américas, 

. É um prazer para mim estar presen-
te ao encerramento dó 30  Foro Empre-
sarial das Américas, que veio trazer a 
contribuição do setor privado para a 
implantação das decisões da Cúpula 
de Miami, que começam a tomar a for-
ma da Area de Livre Comércio das 
Américas. 

A participação construtiva dos seto-
res diretamente interessados nesse 
ambicioso e oportuno projeto político e 
econômico é fundamental. 

Estou certo de que os resultados dos 
debates aqui realizados constituirão 
urna baliza muito concreta para as de-
liberações da 30  Reunião de Ministros 
responsáveis pelo Comércio Exterior 
das América e para a continuação do 
proCesso de discussão da Área de Livre 
Comércio das América em São José da 
Costa Rica e em Santiago do Chile. 

Quero, por isso, agradecer a todos os 
empresários que vieram prestigiar o 
Foro Empresarial das Américas, exer-
cendo o seu direito e cumprindo o seu 
deVer de contribuir para que esta gran-
de ernpresa dos povos americanos seja 
proveitosa para todos e contribua para 
o crescimento e a projeção internacio-
nal de todo o nosso Continente. 

Senhoras e Senhores, 
O povo e o governo brasileiros estão 

profundamente honrados em receber 
os ministros responsáveis pelo comér-
cio exterior das Américas e em sediar 
esta sua 30  Reunião, que contribuirá 
um momento decisivo de um processo 
histórico de aproximação entre nossos 
povos. 

Quero, em nome dos brasileiros, pe-
dir aos delegados que sejam portado-
res dos nossos melhores sentimentos 
de amizade por todos os povos desta 
América. Que levem a nossa mensagem 
de confiança no futuro das Américas, 
que estamos construindo hoje mesmo 
em todos os rincões deste vasto e varia-
do continente. 

Estamos reunidos para dar continui-
dade - para dar realidade - a um antigo 
sonho continental: o de fazer destas 
Américas, de fato, um Novo Mundo, um 
mundo de promessas cumpridas e de 
oportunidades que se oferecem a todos 
os que aqui vivem em um espírito de 
paz e liberdade. 

Quisemos sediar a 3" Conferência 

MiniSterial das Américas em Belo Hori-
zonte porque buscamos aqui a inspira-
ção que Minas Gerais tem trazido para 
o Brasil nos momentos mais decisivos 
da sua história. . 

Aqui se viveu uma parte considerá-
vel da saga da liberdade do Brasil;. aqui 
se fez uma porção importante da histó-
ria do desenyoMmento brasileiro; e 
aqui se construiu, em grande medida, a 
democracia de que os brasileiros hoje 
usufruem plenamente com tanto prov-
eito. 

É justo que prestemos um tributo a 
esta terra generosa, cujo patrimônio 
cultura e de realizações faz o orgulho 
não só do Brasil, mas de toda a Améri-
ca. 

Minas é terra de liberdade, terra de 
oportunidade, terra dos melhores valo-
res da civilização brasileira, que ajudou 
a construir e projetar. 

A reunião de Belo Horizonte, prepa-
rada por vários encontros de Vice-Mi-
nistros, para os quais todos os países 
participantes contribuíram çom objeti-
vidade e franqueza, é ela própria ins-
tância preparatória da 20  Cúpula He-
misférica de Santiago. É, portanto, um 
passo importante no procesSo - que de-
sejamos consolidar - de entendimentos 
para lançar as negociações com vistas 
a criar uma área de livre comércio nas 
Américas. 

É a consciência de que novos desa-
fios e oportunidades se apresentam nó 
mundo de hoje o que nos move, em 
conjunto, a buscar fórmulas criativas, 
para dar mais vigor ao processo de de-
senvolvimento em toda a nossa região, 
em uma base de estrita e generosa reci-
procidade. 

Para que possa ter êxito, e estamos 
convencidos de que pode tê-lo, uma 
área de livre comércio das Américas 
deve ser plausível economicamente e 
aceitável politicamente. 

Economicamente, o livre comércio 
entende-se como um mecanismo que 
deverá permitir, em todo o Hemisfério, 
atualizar o esforço de promoção do de-
senvolvimento econõmico e social, à 
base de condições que permitam a to-
dos os países, cada um conforme à sua 
circunstãncia própria, explorar seus 
espaços de competitividade e encon-
trar sua melhor e mais eficiente inser-
ção no sistema econômico internacio-
nal. 

Politicamente, a visão histórica do li-
vre comércio é indissociável de nossa 
vocação democrática. Supõe, portanto, 
a participação das sociedades nesse 
processo e a possibilidade de que os 
beneficios potenciais desse esforço se 
façam perceptíveis aos cidadãos de ca-
da país. Quando erigimos a democracia 
em condição necessária para integrar 

esse exercício; não estávamos faland' nos dedicamos aqui demonstrará Suai 
' de um valor abstrato, mas de um modo ( significação mais plena na medida em` 

de convivência e de um prixesso deci- que revele um potencial de -aprofunda-
sório muito concretos, os únicos que 1. mento das conquistas econômicas e so-; 
podem propiciar a base de legitimida- ï ciais já realizadas, ou em processo de' 
de e sustentação política necessárias j. realização, por nossos povos. . 
para um projeto dessa magnitude. 	È essas conquistas são muitas. É o ;  

Afinal, estamos trocando uma situa-
ção que, sendo conhecida, apesar de li-
mitada, sempre pode parecer preferível 
ao novo, ao desconhecido, senão for-
mos capazes de expor claramente aos 
nossos povos, aos nossos agentes eco-
nõmicos, aos nossos trabalhadores e 
consumidores, os beneficios reais desse 
projeto ambicioso na geração de em-
pregos, riqueza e oportunidades para 
todos. 

Se não formos capazes de mostrar 
que o cidadão, cada vez mais acostu-
mado a ver o mundo e as relações in-
ternacionais afetarem diretamente o 
seu dia-a-dia, e nem sempre para me-
lhor, ganhar com essa profunda trans-
forMação que nós estamos propondo 
fazer. 

A expressão desse respaldo demo-
crático é a essência da soberania de ca-
da um de nossos países, internamente 
e nas suas relações com os demais par-
ceiros hemisféricos. 

Uma essência que não pode prescin-
dir dos valores fundamentais de uma 
autêntica afirmação da nacionalidade: 
a promoção do bem-estar e da felicida-
de de cada um de nossos povos, sem 
exclusões, sem desigualdades, sem dei-
xá-los indefesos, expostos à lei do mais 
forte ou do mais capacitado. 

Uma essência que está baseada em 
uma visão clara, não imediatista, do in-. 
teresse nacional, padrão e baliza de tu-
do o que fizermos em matéria de inte-
gração econõmica e único parâmetro 
pelo qual cada um de nossos paísease-
rá capaz de julgar os resultados que 
formos obtendo à medida que avancem 
as negociações que decidamos come-
çar. 

Uma essência, enfim, que não pode 
prescindir de uma visão de longo prazo 
do desenvolvimento - indo muito além, 
portanto, do interesse de trocas comer-
ciais facilitadas -; que não pode despre-
zar uma convicção que, acredito, está 
profundamente arraigada entre todos 
nós: a de que nada se fará, na busca de 
um comércio livre e desimpedido nas 
Américas, que signifique alienação do 
interesse nacional, •renúncia a conquis-
tas já feitas, regressão a um passado 
que fomos capazes de superar com sa-
crifícios, ou que implique a submissão 
a esquemas de intercãmbio que não 
têm mais sustentação política e muito 
menos social nos dias de hoje em nos-
sas sociedades. 

O exercício de entendimento a que 

qúalquer iMpulso de exclusão social, 
Somente uma visão integrada e Sen-

sível fará das relações hémisféricas, de 
fato, um Vetor do desenvolvimento suS-
tentado, de todo o Hemisfério é unia 
plataforma para á sua melhor inserção 
no mundo. 

Temás uma boa base de partida para 
o processo que estamos tentando colo-
car; em'.  marcha *, 

Criamos alOdís¡iensável convergên-
cia sobre três pontos fundamentais pa-
rá qualquer exercício negociador na 
magnitude deste que estamos por co-
meçar. 

Concordamos em que as decisões só 
devem tomar por consenso; em que os 
compromissos só serão assumidos' na 
base do "single undertaking", isto é, na-
da está decidido até que tudo esteja 
decidido como um pacote fechado e 
bem amarrado; e em que a Organização 
Mundial do Comércio é a referência bá-
sica para as negociações. 

A partir desse acordo, e seguindo os 
princípios éticos que necessariamente 
devem balizar a Alca para que tenha 
legitimidade e sustentação política, se:  
rá possível construir uma estratégia 
funcional para avançarmos em nossos 
propósitos. 

E não devemos ter pressa para avan :  
çar. A Alca que nós queremos não deve 
constituir uma vitória de curto prazo ' 
daqueles que buscam negócios imedia-
tos. 

Ela é uma plataforma de desenvolvi-
mento, modernização e projeção das 
nossas economias. Depende, por isso, 
de que todos nós estejamos prepara-
dos para dar esse imenso salto qualita-
tivo nas nossas relações hemisféricas. 

O tempo que demoramos para ama-
durecer a Alca através de negociações 
cuidadosas e abrangentes não será per-
dido. 

Senhoras e senhores, 
Nossas sociedades têm plena cons-

ciência de que é preciso trabalhar, tan-
to no plano internacional como âmbito 
interno de cada país, para construir es-
sa nova América. Temos feito progres-
sos notáveis na preparação para os de-
safios e oportunidades que a Alca trará 
e que o mundo globalizado de hoje já 
nos tem trazido. 

Posso citar o caso do Brasil. 
Temos um firme compromisso de li-

beralização comercial assumido na Ro-
dada Uruguai. 

Participamos do Mercosul, que deu 
um impulso notável à abertura brasi-
leira, e que continua sendo uma priori-
dade da nossa política externa e da 
nossa política comercial. A ele não re-
nunciamos, nem pensamos que seja 
útil, para nós ou para a própria Alca, 
que essa poderosa alavanca do comer- 

cio intra-regional, se dilua mais tarde ' 
em uma área de livre comércio das 
Américas. 

Estamos reformando o estado, pri-
vatizando portos e ferrovias, atraindo 
mais investimentos e tecnologia, deses-
tátizando a economia, abrindo mono-
pólios e privatizando empresas que'  
consomem recursos governamentais 
necessários em outras áreas essenciais. 

Estainos investindo em edúcàção e 
saúde e promóVendo o treinamento de 
recursos humanos em parceria com a 
empresa privada. 

Estamos engajados na reforma agrá-
ria, através do assentamento sistemáti- • 
co de dezenas de milhares de famílias, 
que vão integrando o mercado brasilei-
ro. Estabilizamos a nossa economia, 
com um impacto sem precedentes na 
melhora da distribuição da riqueza no 

O Governo brasileiro está seguindo: 
um mandato da população e obedecen-
do a um imperativo dos nossos tempos. 

É preciso amadurecer e consolidar ,.  
. essa verdadeira revolução antes de que 
nos lancemos a compromissos que só:-  
poderemos cumprir se tivermos as con- .,  
dições objetivas, a força e o poder para.. 
cumpri-los. 

Temos consciência da, importância, 
do nosso mercado e das oportunidades 
comerciais e de investimento que te-
mos criado e que continuaremos a 
criar. É um patrimônio ao qual se so-
mam os dos demais. países que estão 1 
conosco neste empreendimento. 

Nunca antes tivemos tantas condi- .  
ções de levar adiante um exercício har-
monioso de discussão do futuro do co- • 
mércio e dos investimentos nas Améri-
cas. 

O mesmo espírito que, trinta anos 
atrás, guiou Juscelino Kubitschek, filho , 
dileto de Minas Gerais, na ousada pro-
posta da sua Operação Pan-Americana, 
renasce hoje sobre uma base mais forte 
de vontade política e de possibilidades .  
concretas. 

Será uma grande vitória de todos os 
povos desta América se conseguirmos 
avançar, por pouco que seja, mas com 
passo firme e decidido, nessa caminha-
da que começou há muito tempo e que 
só agora começa a desenhar-se como 
uma promessa no horizonte. 

Minas Gerais é berço de homens ou-. 
sados e sábios. Que a ousadia e a sabe-
doria de Minas nos inspirem nesta em-
presa que agora começamos a levar 
adiante, e que o espírito de liberdade e 
de, progresso desta terra seja o valor • 
quê nos oriente nas importantes deli-
berações que vamos começar. 

Sejam bem-•indos e tenham muito 
sucesso ntis seus' trabalhos. 

Muito obrigado. 

ij 

desenvolvimento industrial e agrícola;; 
é a capacidade dê 'oferecer serviços ca-1. 
da vez melhores e mais acessíveiS aos i 
consumidores; é a integração econõriii-1 
ca que pouco a pouco tem-se converti-
do em uma realidade, como no caso do' 
Mercosul, que já se tornou uma marca 
conhecida e uma dimensão da imagem 
internacional dos países que o com-
põem; é a abertura e a estabilização 
das economias; é o esforço por criar, de 
forma sustentada, empregos em escala 
suficiente para atender a uma imensa 
demanda é, enfim, o apoio da socieda-
de às reformas que estamos fazendo 
em todo o continente e que só se sus-
tentam, na democracia, se contarem 
com o suporte de uma maioria firme e 
expressiva, que legitima as deCisões to-
madas e orienta as novas decisões. 

Insisto: a Alca deve servir para apro-
fundar essas realizações, para fortale-
cê-las e tornar os frutos do progresso 
cada vez mais acessíveis aos nossos po-
vos. É isso o que lhe dará grandeza e 
sustentação. 

Senhoras e senhores, 
Uma área de livre comércio do porte 

e com a abrangência da que estamos 
procurando realizar é uma meta ambi-
ciosa. 

Para que possa tornar-se factível, é 
preciso que esse projeto seja, necessa 
riamente, parte dê um processo mais 
amplo de integração e cooperação polí-
tica, cultur'al e econômica nas Améri-
cas. 

' Deve ir muito além do. comercial e do 
financeiro para gerar uma verdadeira 
cultura da integração hemisférica, sem 
hegemonias. Deve estar sustentado em 
nossos valores comuns, no entendi-
mento e nos respeito mútuo. A redução 
das tarifas permite uma aproximação 
entre as economias, mas a aproxima-
ção entre os povos requer um cimento 
móis forte, e este só Se encontra no so-
cial. 

A educação é ufa elemento-chave 
para Alcançar-se essa dimensão mais 
ampla da integração e estou convenci-
do de que a cooperação na área educa-
cional pode e deve encontrar um espa-
ço privilegiado nesse novo tecido das 
relações hemisféricas. 

E o nosso projeto deve levar em conj 
ta, ainda, que estamos integrando não 
só países que apresentam grande desi-
gualdade entre si, mas também que 
têm desigualdades flagrantes em suas 
sociedades, que não podem tolerar: 


